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NATAL DE JESUS " Gloria a Deus nas al-
turas, paz aos homens 
na terra". QJ (PELO SEU NATAL) 

Jezus, meigo Rabi da Oaliléa, 

Minh'alnia Te venera com fervor; 

Tu nos descortinaste a grande idéa 

De um Sêr Eterno, Bom e Creador. 

Por toda aquela terra da Judéa 

Andaste Tu, ali, pregando o Amor. 

Pregavas sempre, e mesmo na Assembléa 

Dos farizeus, Tu foste vencedor. 

Pregando o Amor, o Bem e a Caridade, 

Passaste a vida, nesta terra ingrata, 

De vil, infame e ruim humanidade. 

Por teus crimes de Amor, turba insensata 

Pensando esterminar a sã Verdade, r m m m „ 

Crucificou-te, e Ela se dilata... 

Rib. Preto. 2.5-12.-93G DAMIEN ^ 

Natal do Christo, oh dia fulgurante! 

A humanidade freme de alegria, 

Num ambiente de gloria deslumbrante, 

Enaltecendo o Filho de Maria! 

De cada alma, em linda symphonia, 

Evola-se uma supplica vibrante, 

A Deus louvando neste santo Dia, 

Pelo nascer do pequenino infante! 

A christandade exulta e com memora 

A vinda do Pastor da eterna aurora, 

O Rei do mundo, em berço que reluz! 

E da mansão das célicas alturas, 

— • Sua benção diffunde ás creaturas 

O grande Mestre e Salvador—Jesus! 

LEONARDO SEVERINO 

Hoje, de Dezembro de 
1930, mais um natalicio de 

Jesus, o meigo nazareno, a 
humanidade de todo o mundo 
christão faz vibrar em notas 
de hymnos sonóros, pela lem-
brança sublime da grandiosa 
e cnternecedora data, em que 
repetindo o cântico: "Gloria 
a Deus nas alturas, paz aos 
homens na Terra", relembra-
nos que Jesus viera encarnar-
se na humana natureza, afim 
de levantar a moral, até então 
conspurcada n'aquelles tem-
pos do obscurantismo, em que 

O MEU REINO NÃO É DESTE MUNDO dia dizer mais a um povo pastor e ignorante, que 
devia ser especialmente levado pelas cousas da Ter-
ra. Mais tarde, Jesus veio revelar-lhe a existencia 
de um outro mundo, onde a justiça de Deus se-
gue o seu curso; esse mundo é o que elle pro-
mette aos que observam os mandamentos de Deus 
e onde os bons encontrarão a recompensa; esse 
mundo é o seu reino; nelle está em toda a sua 
gloria e para elle voltará ao deixar a Terra." 

"Jesus, entretanto, conformando seu ensino 
ao estado dos homens de sua época, julgou pru-
dente não lhes dar uma luz completa, que os of-
fuscaria, sem os esclarecer, porquanto não se acha-
vam á altura de comprehendel-a. Limitou-se a es-
tabelecer de alguma sorte, em principio, a vida 
futura, como uma lei da natureza a que ninguém 
pôde escapar. Todo christão, pois, crê forçosa-
mente na vida futura; mas a idéa que muitos fa-
zem delia é vaga, incompleta e, por isso mesmo, 
falsa em vários pontos; para muitos não passa de 
uma crença, sem certeza absoluta, e dahi as du-
vidas e mesmo a incredulidade." 

" O Espiritismo veio completar, nesse ponto 
como em muitos outros, o ensino do Christo, já 
estando os homens aptos para comprehender a ver-
dade. Com o Espiritismo a vida futura deixa de ser 
simples artigo de fé ou hypothese. E ' a realidade ma-
terial demonstrada pelos factos, pois são as teste-
munhas oculares que vêm descrevel-a em todas as 
suas phases e peripecias, de modo tal, que não só-
mente a duvida não mais é possível, mas ainda a mais 
vulgar intelligencia pode concebel-a sob o seu ver-
dadeiro aspecto, como conceberia a idéa de um 
paiz cuja descripção minuciosa lhe fosse feita. Ora, 
essa descripção da vida futura é de tal fôrma cir-
cumstanciada, as condições da existencia, feliz ou 
infeliz, daquelles que nella se acham, são tão ra-
cionaes, que se diz, mesmo contra a vontade, não 
poder ser de outra fôrma, e que dahi resalta a 
verdadeira justiça de Deus." 

"Sois o rei dos judeus ? Jesus respondeu: Meu 
reino não é deste mundo. Se meu reino fosse deste 
mundo, os meus teriam combatido para impedir-me 
decair nas mãos dos judeus; mas meu reino não 6 
daqui. 

Pilatos lhe disse então: sois, pois, rei? Jesus 
respondeu: Vós o dizeis; eu sou rei; não nasci e não 
vim a este mundo senão para dar testemunho ria ver-
dade; e todo aquelle que pertença á verdade, ouça a 
minha voz. (S. João, cap. XVIII , vv. 30, 36 e 37.)" 

A Vida fu tura 

"Por estas palavras designa Jesus claramente 
a vida futura, citada em todas as circumstancias 
como sendo o termo para qual se dirige a huma-
nidade e como devendo fazer objecto das princi-
paes preoccupações do homem na Terra: todas es-
sas maximas se referem a esse grande principio. 
Sem a vida futura, na verdade, a maior parte dos 
seus preceitos de moral não teria razão alguma de 
ser; é por esse motivo que os que não crêm na 
vida futura, suppondo que elle só falava da vida 
presente, não as comprehendem ou as consideram 
pueris." 

"Este dogma pôde ser, pois, considerado o 
principal ponto do ensino christão, e por isso es-
tá collocado em primeiro logar nesta obra, porque 
deve ser o alvo de todos os homens; só elle pô-
de justificar as anomalias da vida terrestre e con-
ciliar-se com a justiça de Deus. 

Os judeus não tinham senão idéas muito incer-
tas sobre a vida futura. Acreditavam nos anjos, a 
quem olhavam como sêres privilegiados da creação; 
mas ignoravam que os homens pudessem um dia 
tornar-se anjos e participar da felicidade destes. 
Segundo elles, a observancia das leis de Deus era 
recompensada pelos bens da Terra, pela suprema-
cia de sua nação e pelas victorias alcançadas sobre 
os inimigos. As calamidades publicas e as derrotas 

o tormalismo era a nota dominante da humanida-
de da epóca. E quando mais tarde elle entrou a 
exercer o seu ministério de renunciação, pregando 
e ensinando aos povos o caminho do bem, illumi-
nando pelos pharoes do amor e da caridade, não o 
quizeram ouvir, levando o rancor contra sua doutrina, 
ao ponto de taxal-o de embusteiro, mystificador, sce-
lerado e revolucionário, que vinha (diziam os phari-
seus formalistas) pregando contra as crenças deixadas 
por Moysés e os prophetas, afim de alliciar aos povos, 
para declarar-se Messias, o promettido, c derribar o 
poderio romano, proclamando-se Rei de Israel. En-
tretanto, Jesus sempre dizia que seu "reino não 
era deste mundo," e sim o reino do Céo, ao la-
do do Pae de Bondade e Amor. 

Sigamos a Jesus, o perfeito modelo da abne-
gação. da mansuetude, do amor, da caridade e 
da fraternidade, que em um dia, não muito afastado 
vel-c-emos dominando em todos os corações dos ho-
mens de boa vontade, que praticarão o amor a Deus 
sobre todas as cousas e ao proximo como a si mesmo, 
exercendo a sublime virtude—a Caridade. 

25-12-930 T. PEREIRA 

eram o castigo da desobediencia. Moysés não po- KARDEC — O EVANGELHO 
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JSB 
A NOVA ERA 

Clinica de Moléstias dos Olhos 

Dr. SEBASTIÃO FERREIRA 
Ex-aui«teme da Clinica da Olho» da Pollclinica Gorai do Rio d* Janeiro e da 

Cruz Varmelha Brasilaira 
- Traia meai o das diversas aüecções oculares -

Tratamento cliiiico-cirurfíico da conjunctivite granulosa 
"TRACHOMA'1 e suas complicações 

Operações de Catarata, Glaucoma, Pterigio, Entropio, Ectropio, 
Estrabismo (olho vesgo, sua correccão perfeita) etc, 

Escolha de oculos para a leitura (vista cansada ou pres-
byopia) e para visão ao longe (myopia, hirermetropia) 

Consultas: das 7 ás 10 e das" 13 ás 17 horas 

Rua do Commerclo, n. 779. esquina da Rua Gal. Osorio 

F R A N C A 

UM ESCANDALO 
ROUSTAING CONTRA K A R D E C — L I B E L L O S FRATRI-

CIDAS—NECESSIDADES D'UMA SELEC-

ÇÃO— PLEBISCITO 

A família espirita Brasileira' 
é a algum tempo atormentada 
por polemicas intestinas, que 
até então guardadas em silen-
cio, assumem hoje forma de 
escandalo,ferindo instituições 
e pessoas em evidencia. 

Se o espiritismo não tem 
o "Santo Officio" do Vatica-
no para reprimir e julgar os 
provocadores de escandalo, é 
necessário que use do metho-
do dos provocadores, isto é, 
da publicidade para impor o 
respeito, ordem e disciplina. 

Fóra da organisação espiri-
ta, na base da III Revelação, 
ha um campo aberto para os 
criticos e rebeldes, dentro po-
rém da organisação, deve rei-
nar a'em do amor, o senso 
da razão e da educação. 

E quando se persiste em 
não querer comprehender taes 
deveres christãos, a porta da 
sahida da familia espirita é 
muito ampla para os desre-
grados moraes. 

É apenas uma questão de 
pudor. 

Narremos porém serenamen-
te os factos, para depois tirar-
mos as conclusões. 

Cerca de seis milhões de 
Brasileiros se converteram ao 
espiritismo, pela leitura das 
obras de Allan Kardec, entre 
as quaes sobresae o "Evan-
gelho segundo o Espiritismo", 
que é quotidianamente vulga-
risado em milhares de centros, 
ao lado de outra obra magis-
tral, o "Livro dos Médiuns". 

Ora, é sabido que em fren-
te ao "Evangelho segundo o 
Espiritismo" de Kardec, foi 
collocado o de J. B. Rousta-
irfg, com o proposito desfar-
çado de contrapor ao Chris-
to de natureza "physica" (Ver-
bo caro factum est), um ou-
tro " f l u i d i c o q u e simulava 
(testual) as necessidades phy-
siologicas, não as desempe-
nhando porém. 

A obra de J. B. Roustaing, 
denominada "A Revelação das 
Revelações", editada em quatro 
volumes de fartas 2.000 pagi-
nas obtidas pela médium Col-
lignon, foi imediatamente jul-
gada por todo o mundo espi-
rita como 'phantastica",irracio-
nal, parto emfim de potências 
occultas do espaço, desejosas 
de provocar a scizão da fami-
lia Kardeciana ou seja, du III 
Revelação. 

Infelizmente porém, a obra 
de J. B. ROUSTAING apor-

tou ao Brasil, encontrando 
poucos confrades que se en-
thusiasmaram com os "para-
doxos" do advogado francez 
e confeccionaram uma traduc-
ção portug eza, para lançal-a 
contra o "Evangelho segundo 
o Espiritismo" de Kardec, nos-
so caro Mestre, que interpre-
ta a essencia do Christo em 
plena harmonia com o mun-
do, tanto religioso como pro-
fano. 

Não é o caso de demons-
trar ainda e sempre a razão 
porque Jesus veio ao mundo 
em carne e sangue, basta 
recordar que Elle fez questão 
de ensinar ao homem como 
o "espir i to deve domi-
nar a matéria" e es 
tá no sacrifício cruento, a 
grandeza incommensuravel do 
seu sacrifício. 

Não existe mesmo nada 
nas citações dos Apostolos, 
escriptores de qualquer épo-
ca, communicações espiritas 
etc., que permitta duvidar da 
natureza do "Filho do Ho-
mem". Não será um J. B. 
Roustaing, único inventor do 
Christo fluidico, para fazer 
duvidar da essencia real do 
Nazareno. Recordarei unica-
mente que a obra do advo-
gado francez, cahio pof si 
mesma no esquecimento uni-
versal, qualificado pelos criti-
cos sérios como a "voz de 
um morto". 

Como porém acima disse, 
poucos confrades do Brasil 
quizçram e ainda querem ho-
je, "Roustaing contra Kardec..." 

"Risum teneatis". 

Ora, emquanto estes pou-
cos confrades representem 
"individualidades", o facto 
em si não merece attenção, 
nem preoccupação. O Espiritis-
mo não é dogmático, antes 
pelo contrario, hospeda no 
seu seio os crentes na "Vir-
gindade de Maria", nos "de-
gradados filhos de Eva", ou 
que envocam Maria como 
"Mãe de Deus". Nós respeita-
mos todas as opiniões hones-
tamente professadas e também 
as "preces dos publicanos"; 
não pensamos porém o mes-
mo, em se tratando de diri-
gente do espiritismo. 

Para os que ignoram, os 
autores do "paradoxo" de J. 
B. Roustaing são...são os di-
rigentes da Federação Espi-
rita Brasileira, com séde 

SINOS PE NATAL 

Sinos arrogantes, que le-
vaes a vossa homenagem al-
tiva ao Rabino da Galiléa; 
sinos alegres que, cantando 
fazeis subir as regiões celes-
tes a vossa saudação a Jesus; 
sinos festivos, que badalan-
do graciosamente, annunci-
aes o Natal; sinos harmoni-
osos que unificaes os pensa-
mentos nesse grande Mestre; 
sinos debeis, que tangis an-
gustiosamente, lembrando 
uma tenue chimma á extin-
guir-se lentamente; sinos so-
noros que em harmonia de-
liciosa, cantaes hosana a Je-
sus Christo: sinos queridos, 
levai todos ao meigo Naza-
reno, confundidas com as 
notas desiguaes do vosso 
som, as minhas homenagens 
sinceras; levai-Lhe também 
as minhas supplicas pela hu-
manidade toda: em particu-
lar, pelos irmãosinhos softre-
dores, almas revoltadas ou 
resignadas que expiam suas 
faltas. Pedi-Lhe cm meu no-
me que derrame suas bên-
çãos e graças sobre todo o 
mundo contaminado pela 
iniqüidade. Dizei-Lhe que 
nós, habitantes terrenos ain-
da atirados sobre vicios e 
misérias, queremos seguir-
Lhe'as pegadas, queremos ser 
bons. Contai-Lhe que neces-
sitamos muito d a Sua luz, 
da luz do Seu . Evangelho 
para nos guiar nesse labyrin-
tho de dores onde vivemos 
perdido. Sem ella, é impôs 
sivel nos orientarmos. Offe 
recei-Lhe o meu coração to 

• do, cheio de supplicas e pre 
ces fervosas, por todos os 
que soffrem e imploram a 
Sua Misericórdia. Pelos sce-
pticos, que não quizeram 
ainda abrir os olhos para 
verem e os ouvidos para 
ouvirem, para estes, pedi-Lhe 
volver os olhos amorosos e 
indicar-lhes o caminho que 
tem a percorrer!-

Maria Rocha 
Morrinhos— Goyaz, 25-/12/30 

no Rio de Janeiro. De fa-
cto, o único evangelho vulga-
risado publica e semanalmen-
te na séde da Federação, é o 
de Roustaing, universalmen-
te desqualificado e repelli-
do. 

O que causa extranheza 
porém é isto: que em milha-
res de centros no Rio e no 
resto do Brasil, o evangelho 
adoptado é o de Kardec. De-
ante disto, onde está a cohe-
rencia da Federação? 

D'ahi os ataques cada vez 
mais numerosos, inexoráveis 
e escandalosos, em favor e 
contra os dirigentes da Enti-
dade maxima da 111 Revela-
ção, ataques que ferem os 
sentimentos christãos dos 
nossos confrades em geral e 
que no entanto, não perturbam 
os proprios dirigentes. Os es-
tatutos da Federação têm u-
ma grave lacuna e é a da 
authoridade principal, sahir 
do proprio conselho. Ora é 
sufficiente manipular este, pa-
ra ter na mão o bastão de 
Roustaing. E' o caso da Fe-
deração que forte do domí-
nio, sorri dos milhares de 
centros Kardecistas e conti-
nua a galvanisar o paradoxo 
Roustaingniano. O escandalo 
vae assumindo proporções 

taes, a ponto de ser discutido 
em libellos públicos, violen-
tíssimos e immoraes. 

O ultimo que é da autoria 
do nosso irmão Coronel Ri-
cardo Machado, presidente do 
Instituto Kardecista da Bahia, 
é uma resposta vivíssima aos 
insultos desferidos por um 
Roustaingniano a mando de 
alta authoridade da Fedtração. 
— Este livro difundido acs 
milhares gratuitamente e de 
cerca de 250 paginas, é uin 
requisitorio implacavel contra 
os methodos, a escola e a 
personalidade da Federação. 

Outros libellos estão annun-
ciados e o escandalo augmen-
ta. 

Como defender, purificar 
nossa familia espirita da lama 
que a offende e mancha pu-
blicamente? 

Se Christo voltasse ao pla-
neta em carne, sangue e mus-
culos, não hesitaria em tomar 
do chicote e expulsar os pro-
fanadores do moderno templo. 
—Christo porém, deu ao ho-
mem o discernimento sufficien-
te para não obrigal-o a repetir 
o severo gesto. 

A razão dirige a creatura... 
E agora, como não é pos-

sível esperar da Federação o 
respeito a divulgação do "Evan-
gelho segundo o Espiritismo" 
de Kardec, o único universal-
mente conhecido e adoptado, 
preferindo o outro, o de Rous-
taing morto e sepultado em 
todo o mundo, acho efficaz um 
Plebiscito entre todos os cen-
tros do Brasil, assim como 
entre as personalidades em 
evidencia. 

E lanço pela imprensa es-
pirita esta pergunta; 

—Quat dos Evangelhos 
preferis, o de Kardec ou o 
de Roustaing? E' sufficien-
te citar um ou outro dos 
autores, subscrevendo a 
resposta com o endereço e 
a data, tudo á mim dirigi-
do, como se segue: 
Mariàfio Rango UAra-
gona—Rua Therezina n°. 
5-Rio. 
As respostas devem ser en-
dereçadas até o fim de Fe-
vereiro proximo, para se-
rem publicadas em Março 

Tento com este gesto, 
apenas truncar o escanda-
lo e defender o patrimonio 
da III Revelação, o Apos-
tolado de Allan Kardec, o 
insuperado até hoje. 

Marlano RANGO D'ARAGONA 

Dr. José Carvalho Rosa 
e 

Diocesio de Paula 
ADVOGADOS 

Rua Major Ctaudiano N. 808 

em frente ao escriptorio 
da Casa Andrade 

Expediente das 8 ás 17 horas 

Sessões Espiritas 
No Centro Espirita á rua Dr. 

Campos Salles, numero 929, às 
19 horas em ponto ás 5as. fei-
ras e sabbados de cada semana. 

Na casa jie saúde "Allan Kar-
dec", ás 17 horas ás ias., 4as. 
e éas. feiras. 

Entrada franca. 

Annuncie n'"A Nova Eru" 
jornal dc maior tiragem 
em Franca. 

A Justiça da Morte 
^ ~**jr — 

Em dias do corrente mez 
de Dezembro, assisti, num 
bairro de S. Paulo, (cidade), 
a uma sessão espirita, devéras 
interessante. Entre outros es-
píritos, que deram suas com-
municações, um houve, que 
se tornou mui distineto. 

Tratava-se de um moço, 
que desencarnára, após vários 
annos de angustiosos pade-
cimentos. 

Era epileptico e soffria de 
ataques violentos e repetidos. 
Não sabia o pobre rapaz, do 
seu novo estado, como espi-
rito desincarnado! Julgava-
se vivo, no corpo de carne, 
como qualquer de nós! A 
Doutrina ensina que ha espí-
ritos, que continuam ás ve-
zes, por longo tempo, sen-
tindo as mesmas impressões 
da vida physica! 

Em casos semelhantes, cons-
tata-se a existencia de verda-
deiras almas penadas.! 

Era o caso do pobre epi-
leptico! Na sua tremenda 
perturbação, queixava-se de 
dôres pelo corpo; das feridas 
que abria a cada nova quéda, 
das constantes tonturas, que 
o tornaram um verdadeiro 
desgraçado!—«Olhe, olhe, ex-
clama, que vou cahir! Segu-
rem-me, é um horror! 

Si vou num bonde ou qual-
quer outro vehiculo, estou 
vendo a hora em que me pre-
cipito; si subo peia via pu-
blica, ao presentir o ataque, 
procuro, quando ha tempo, 
prevenir a queda e, então, dei-
to-me por terra, e fico, na 
maioria dos casos, immundo, 
roto, esfolado e até desassei-
ado, si alguma necessidade 
physiologica me assalta, com 
as convulsões! E' uma triste-
za a minha vida! Já quebrei 
os dentes numa queda desas-
trosa, a que a moléstia me 
atircu! Meus Deus! para que 
viver eu assim? 

Porque não me dás a mor-
te?!» 

Assim, se lastimava aquelle 
pobre espirito, immensamente 
perturbado1!! 

O presidente dos trabalhos, 
geitosamente, encaminhou a 
attenção do espirito commu-
nicante, para uma nova ordem 
de factos. Disse-lhe que a 
morte é, apenas, uma trans-
formação, que a nossa alma 
immortal resiste e subsiste as 
decomposições moleculares do 
nosso corpo de carne, que a 
vida é eterna e que após a 
morte, continuamos na inte-
gridade do nosso ser, da nos-
sa consciência.—Depois de 
alguma relutancia, ao contacto 
com os encarnados, naquella 
corrente fluidica poderosa, per-
cebeu, finalmente, que já ha-
via passado pelo tumulo e 
que cessavam portanto, os 
motivos que lhe produziam 
as impressões dolorosas de 
seus ataques epilepticos! 

Ao lhe ser desvendado o 
mysterio da morte, louva e 
bemdiz a Deus por, naquella 
humilde sessão espirita, ter 
comprehendido a sua desen-
carnação e... ficando, num mo-
mento, silencioso como quem 
medita profundamente, por 
fim exclamou: 

'A justiça da morte! 
Sim, como a morte é justa". 

S. Paulo, Dezembro 1930 
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HIODUTOS ESPECIAES 
— DO -

Laboratório Lisíer 
RUA LIBERDADE, 141. - S. Paulo 

F O S F O T O N I 

- i m m m ^ j \ - -

Dr. Walfrido Maciel 
MEDICO PELA FACULDADE DE MEDICINA DO RIO 

DE JANEIRO. 

Clinica medica-cirurgica de urgência — Partos 

Coração — Pulmões — Moléstias das crianças e 

das senhoras \ 

G R A N A D O & C O M P , 

Rua • i . o ^ M í c ç p , 14, 16 e 18—RIO DE JANEIRO 

.. „, ., 1 — 
Os VINHOS MEDIOINAíES'-telfc • AGUA INGLEZA 

"GRANADO" são, dentre os productos similares na-
cionaes, os únicos fabricados com- vinhos puríssimos, 
genuínos, oriundos de cultura própria edirectamen-
te importado». 

o melhor forUíicante mo-
derno — Tonlcç poderoso 
dos nervos, dos musculos 

e do coração: J 

V E R M I F y , G O 

T À D D E I 
,i «li • • * 

O melhor lombrigueiro 

Um vidro dá para 2 ou 3 
— creanças — 

RUA DO COMMERCIO Telep. 114 FRANCA 

Pharmacia Normal 
D E L U C C A & C A R V A L H O 
-i- t Mi V -fáüCCESSORES 7 

D R O G A S N A C I O N A E S ' E E X T R A N O E 1 R A S 

João Barcellos PENSÃO 
EM S. PAULO A D V O G A D O 

no civil, crime, commercial e orphanoiogico 

RUA DO COMMERCIO, 737 L ^ T É A N I C I 

Homoeopathias; perfumarias finas, machinas e 

- artigos photographícós11 " 

n .. 
TELEPHONE 7-8 — , Rua Dr.JorgeTibiriçá, 1073 

F R A ' N Ç A wH 

D. Horacia de Paula, com-
munica aos seus confrades e 
famílias do interior que pos-
súe uma bem montada pen-
são em São Paulo, com opti-
mos quartos. Situada proxi-
mo ao centro da cidade. 

C L I N I C A E S P E C I A L 1 S A D A D A S D O E N Ç A S 

D O S O L H O S f -
PREÇOS MOD1COS 

E BOM TRATAMENTO 

RUA JAGDARIBE 23 

PIERANTONI & L O B O S C H I , avisam 

a todos os interessados que annexaram á 

sua marcenaria uma bem montada C A S A 

F U N E R A R I A , onde attenderão a todos os 

pedidos a preços modicos 

SORTIMENTO NOVO E COMPLETO, 

Rua do Commercio, n. 527 

Atheneu 
Francano 

Escola de Commercio, cur-

so primário, instrucção 

militar, dactylographia, etc 

RECONHECIDA E 

FJSCALISADA PELO 

GPVERNO FEDERAL 

Diploma^ de Contadores 

registravefe no Ministé-

rio da Agricultura, Com 

mercio e Industria -:- -:-

D I R E C T O R : 

Augusto Marques 

FISCAL DO GOVERNO 

Dr. Romeu Amaral 

FRANCA — E. de S. Paulo 

vjsu*^ yv 
ir^fs"* /v" 

i Dr. Antonio Lopes 
8 MEDICO 

n PRAÇA DA MISERICÓRDIA - PHONE, 189 

NOVA EMPREZA FUNERARIA 
• MANOEL LUIZ 

proprietário desta Èmpreza- Funeíariá, avisa áo 
publico, que acaba de transferir sua residencia 
para a Rua dr. Júlio Cardoso, n.11016 (ém fren-
te á Padaria Minerva,1 onde se ' acha á ! dispo-
sição dos interessados, frabricando caixões pa-
ra todos os preços a qualquer hora do dia ou 
da noite. 

F R A N C A 

Dr. J. Maíhlas Vieira 
Medico — Operador — Porteiro Pharmacia e Dro-

garia Francana 

Completo sortimento de drogas, 
productos chimicos e pharma-
ceuticos, aguas mineraes, etc. 

Aviam-se receitas a quaiquer ho-

ra da noite Preços modicos 

J O Á O L Ü Z 
Rua D. Jorge Tibiriçá, n. 1137 

Esq. da rua Monsenhor Rosa 

F R A N C A — E. S. Paulo 

í s b ME&sK-iaaa— 

â A L M E I D A " 
CARDOSO & Cia. 

ESPECIALIDADES—PARTOS, MOLÉSTIAS JINTER 

NAS DE SENHORAS E DE CREANÇAS 

C O N S U L T O R I O E R E S I D E N C I A 

Rua Major Claudiano, 94-8 PHONE 155 

F R A N C A 
(Alimento dos dentes, dos ossos e do cerebro) 

(ESPECIFICO DA DENTIÇÃO) 

A SAÚDE DAS CRIANÇAS 
• . . i , ' 

Ao vosso filliinho, já nasceu o primeiro, ^epte ? 
Tem elle bom apetite V 

E' elle forte e corado ou rachiticò e anêmico ? 
Dorme bem, durante a noite, ou chora em demasia ? 
Os seus intestinos functionam regularmente? 
Dorme com a bocca aberta? Constipa-se com fre-

qüenta? 
Àspusta-se quando dorme? 
Já lhe des ÇALCEHINA, o remedio que veio pro-

var que 0s, 9ccidentes11da primeira dentição das creanças 
não existem ^.j / ' 

Com o uso d£ C^LCijHINA, podem os nossos 
filhos possuir bellissimos dentçs, e se podem dispensar 
certas exigencias qye a modferna hygiene impõe á ali-
mentação das creanças, nps localidade^ falhas de recursos. 

A CALCEHINA jé, sempre util em qualquer idade. 
E' um poderoso' tônico, para os convajescènfces. 
A CALCEHINA evita a tuberculòsé, as infecções 

intestinaes e a appendicite. A CALCEHINA expelle os 
vermes intestinaes e crêa um meio improprio á sua pro-
liferação. 

Vende-se em todas as pharmacias 

Sln — s ml , - ~ Dotado da Secção Pas-

teur (váccinàção anti-rabica), creada por autorisa-

ção do Governo >do Estado de S. Paulo J-

Hypodermia, Especialdade pharmaceuticas, Ana-
lyses clinicas,. Importação de drogas 

Dirçcção scientifica: Dr. A., Alacielvi dp Castro—. 
P Pharmo. Clovis Ribeiro. Vieira, dip°s. pelo Instir 
r tudo de Manguinhos — Dr. A. Ricardo Pinho 

Phone, 113 - Caixa, 150 - End. Teleg, "Biotherapico" 

GRANDE LABORATORIO 

H O M O È P A T Í C O 

R. Mal. FLÕRIANO, i i 
RIO D E JANEIRO 

' 1 CARDOSINA 

Para tosses e bronchites 

" s a n a g r i p e L 

Para influenza e consti-
pações 

BALSAMO DEARNICA 

FRANCA -S. PAULO 



A caridade é o caminho 

recto para a salvação A NOVA Auxiliae a Casa de Saú-

de ALLAN KARDEC 

c W ^ 

PARA O SR . J O S É M A R Q U E S OARCIA 

' , — ~ 

. Só as alrrras bem formadas onde impera o amor, 

Ao passarem pela terra como um pharol de luz, 

i Lúcido seu coração: de raro esplendor 

, Vão guiando a humanidade ao exemplo de Jesus, 
1 Esse immenso e poderoso astro redemptor. 

I 
No mundo tudo se agita de fervor; 

A descida gloriosa desses tão queridos 

Trazem em sua alma, do céo a viva dor 

Amados por todos e jamais são esquecidos-

Lembram aos homens as leis do creador. 

Destes que desceram do alto do esplendor, 

E somente é seu ideal amparar ao soffredor. 

Já , nos planetas o seu nome reluz 

E no coração humano fica impressa sua bondade, 

Sabem espalhar o bem; que a todos nos conduz 

Um dia a gozar, a suprema felicidade 

Só de paz e amor:—Salve Natal de Jesus. 

25-12-50 Maria Cinias 

NA NOITE DE NATAL. 6) 

! 

< 

! 

G 
PIERRE de la FRANCE 

Ao pobre como eu, ao cahido 
á margem, ao miserável andra-
joso a quem esta noite é fria co-
mo um cadaver; á mãe cujo fi-
lho lhe transmitte a dôr pro-
funda do impossível querer in- j 
fantil; ao pae irreflectido que 
desanima e se perturba ante a 
tristeza do lar sem pão e sem 
alegria; a estes, a quem eu ren-
do um culto de admiração e por 
quein rogo ao Supremo, o Senhor 
dará o presente de natal numa 
aspersão perfumosa de amor, 
num cálice suave de elixir eter-
no: e é a estes ainda, a quem 
eu dedico este conto singelo. • 

• • 

A' noite de natal, no suburbio 
tão triste quanto escuro, no seio 
de uma casita paupérrima, estão 
os tres. 

Lá fora, de quando em vez, o 
vento profana o silencio da noite 
num silvar incompreensível. 

A' estremidade da mesa antiga 
está o pae, de cabellos brancos, 
olhar sereno, j á alquebrado pelo 
supplicio do trabalno; á direita, 
sentado como o pae, num banco 
grosseiro, um menino de appa-
rencia meditativa, resaltando-lhe 
de entre os farrapos como que 
uma scentelha de algo divino; e 
á esquerda, como para a perso-
nificação daquelle ambiente que 
muitos diriam iminundo, para 
symbolizar a nobreza naquella 
miserabilidade horrenda, com os 
bracinhos apoiado» na mesa eas 
mãos no queixo, parece pensar 
uma menina de uns dez annos, 
•de cabellos negros etn cachos, 
olhos de azeviche, com umaphy-
sionomia que contava bem a mag-
nificência da sua missão 110 seio 
xla indigencia material. Ella olha, 
a vez, para o alto, talvez num 
gesto mental de supplica. Vesti-
do de trapos, está seu corpo, é 
verdade, mas sua alma, quem o 
sabe? 

Mudos, não sei por que, per-
manecem, á luz tremula da lam-
parina. Só os tres, porque a mãe 
.talvez esteja alli, mas seu corpo 

vosso santo nome. Nós, os nadas 
da sociedade, nós vos temos em 
nossos corações. 

As creanças euimudecem, o pae 
eontinúa : 

Agora, Deus, agora, Jesus, ago-
ra, Emissários do Altíssimo, An-
jos de Guarda dos ineus filhi-
nhos, eu vos supplico com a fé 
amorosa da minha alma fraca, 
dae o natal destas creanças! Dae-
lhes o natal de amor, de luz, do 
Céo, que é o principio da Eter-
nidade! Eu comprehendo os ef-
feitos da vossa Justiça, meu 
Deus, mas abendiçoando-os, eu 
conjuro as celestes intelligencias 
para saciarem estes entezinhos 
que estremeço! E em homenagem 
á data de hoje, Jesus, eu vos 
offereço o meu amor e o meu 
respeito, e vos exhibo sorrindo 
o altar da minha miséria! 

Prostemado ante vós, Redem-
ptor, eu - vos mendigo o natal 
destas creanças! 

E as creanças dormiram... 
Sim, e elles dormiram... 
Franca, 22-12-1930 

Jesus e o Espiritismo 

já dorme 11a escuridade da se-
pultura. 

• » 
O pae, numa attitude grave e 

humilde ao mesmo tempo, olha 
o menino, este sorri e abaixa a 
cabeça; volve-se para a menina, 
esta o fita também, e na pallidez 
divinal do seu semblante, surge 
outro sorriso que parece filho 
da tristeza ou suffocado pelas 
privações da vida. 

Pobre pae, passeia os olhos 
pelo lar, reponsa-o, depois, nas 
creanças. 

E uma gotta de lagrima bri-
lhante como a prata ao seu ea-
bello fende-lhe a face semi-des-
corada. 

O pae chora. 
As creanças abraçam-no, cho-

ram com elle... 
Ahi elle diz em lagrimas: 
Meus filhos, o vosso presente 

de natal é a fome da carne, os 
horrores cruéis da matéria, mas 
o vosso presente de natal é tam-
bém a purificação do espirito, a 
lapidação da alma. Amemos á 
Deus e admiremos a sua gran-
deza, rendamos-lhe graças. Elle 
é mais justo do que o dia e a 
noite que se repetem sempre, e 
é mais bom do que aquelle que 
nasce para modelo da Bondade. 
Orar e amar, meus queridos fi-
lhos. Vamos ao Pae, oremos. 

E o triduo humilimo murmura: 
Deus, ó pae de amor, ô crea-

dor dos universos, ó alvo que 
buscamos na tortura da terra, 
nós vos supplicamos não que 
perdoeis as nossas faltas, mas 
que nos deis coragem, amor e 
esperança para irmos a vós. Que-
remos, Mestre, que nos afasteis 
da tentação da nossa fraqueza, 
desejamos que não nos perverta 
a illusão das pompas nem o bri-
lho fugaz do vil metal. E vós, 
Jesus, que em recompensa da 
vossa abnegação sem rival, rece-
bestes o ultrage do supplicio, e 
vós, que sois o estimulo dos pe-
quenos da terra, nós nos curva-
mos reverentes á evocação do 

AO CHIC FRANCÀNO 
ALFA IATAR IA 

Grande sortlmento de casimiras para todos os preços 

P r a ç a N. S e n h o r a d a C o n c e i ç ã o , T6Z|. 

A questão religiosa i 
— -- — 1 

Veiu de novoá tona a chamada 
—questão religiosa. | 

A Revolução reivindicadora dos 
direitos do povo encartou no seu 
programma aquella matéria. 

Mas, haverá, realmente, uma 
questão religiosa a ser resolvida 
pelo Governo Provisorio? 

A nosso ver, "questão religiosa" 
é de natureza pessoal, intima, na-
da tendo que ver com ella as au-
toridades constituídas | 

"Dae a César o que é de César, e 
a Deus o que é de Deus". Que tem 
que ver com as questões de nosso 
fôro intimo e privado aquelles 
que estão no poder V Pretenderão, 
acaso, pontificar ou legislar 110 
tribunal .de nossas consciências, 
devassando o sacyario santificado 
por Deus mesmo ? Não seria isso 
"a abominação da desolação at-
tingindo o logar santo", segundo 
as palavras de Daniel V 

Cada um, pois, que resolva por 
si mesmo a questão religiosa' no 
que lhe diz respeito. J á que De-
us concede liberdade ao homem 
para crer desta ou daquella ma-
neira, e mesmo para descrer de 
tudo, não pretenda a autoridade 
humana sobrepor-se á autorida-
de divina, pois tal importa em 
rematada loucura. 

O que é licito esperar-se da Re-
volução é o cumprimento da lei, 
tal como se acha cm nossa Mag-
na Carta. A Egreja está separa-
rada do Estado, segundo a Cons-
tituição que nos rege. Todos os 
cultos são tolerados; não ha pri-
vilégios para este ou aquelle cre-
do, visto como são todos eguaes 
perante a lei. Os homens do go-
verno, particularmente, poderão 
adoptar a crença que bem en-
tenderem ; officialmente, porém, 
não poderão inclinar-se para esta 
ou aquella, por isso que o Bra-
sil não tem religião official. 

Até o presente, nenhuma lei 
se cumpria. Acima de todas ellas 
pairava soberano o interesse do 
syndicato político que nos infe-
licitava. De hoie em deante, a 
Revolução que faça cumprir a lei: 
é tudo que delia se espera no 
que respeita á decantada questão 
religiosa. 

De facto, só poderá haver 
"questão, religiosa", se a Revo-
lução, falhando aos compromis-
sos assumidos, proteger escan-
dalosamente, como fez a oligar-
chia deposta, a clerezia desta ou 
daquella facção religiosa. 

Não queremos nem os "camisas 
pretas" de Roma, nem a flam-
mula rubra de Moscou. Quere-
mos a nossa bandeira como ella 
é : verde e amarello são as suas 
côres. 

A Revolução que nos assegure 
o seguinte tríplice aspecto de li-
berdade: liberdade de voto, li-
berdade de pensamento, liberda-
de de acção dentro da lei. 

Liberdade! é o que pede o po-
vo brasileiro. O Governo Provi-
sorio que nos garanta esse di-
reito inalienavel, e terá feito o 
maior serviço, o suinmo bem pe-
lo Brasil. Com esse acto, gran-
geando a gratidão do povo, fará 
jús ás mais excellentes bençams 

José Marques Garcia 

Foi n o Monte Sinai que 

Moyzés recebeu d o Espirito 

predestinado, a Lei de Deus 

e a Lei civil. 

Foi ahi que se assentaram 

bases afim de corrigir a-

quelle povo viciado pelos cos-

tumes dos egypcianos que u-

savam a pratica da magia e 

espirito advinho. A lei moral 

para facilitar as relações de 

communicações com os espí-

ritos superiores, impondo res-

peito e ordem e harmonia a-

fini de que no decorrer dos 

séculos estivessem os homens 

preparados para receberem o 

enviado de Deus, o mesmo 

que faltou de Moyzés e por 

isso é que todos os prophe-

t3s receberam communicado a 

esse respeito, a vinda do Mes-

sias. 

Elias deixou dito que vol-

taria para junto de seu povo 

por essa occasião. Isaias, mui-

to escreveu a esse respeito. 

A moral desse povo era bôa, 

pois eram castigados quantos 

commettiam erros, as suas rela-

ções com os espíritos instru-

ctores moralistas eram manti-

das com muito respeito e 

"consideração, tanto que Zaca-

rias recebeu o espirito de Ga-

briel na sua synagoga, somen-

te duv idando da promessa 

para com sua esposa, por 

motivos que lhe pareciam im-

possíveis e ficou mudo até 

I o dia de dar o nome a seu 

filho João, espii ito de Elias. 

O mesmo espirito Gabriel 

communica com Maria dando-

lhe as novas da incarnação 

do espirito promettido a Moy-

zés e que devia chamar Ema-

noél e que tomaria o nome 

de Christo de Deus. 

Maria também escusou-se, 

expondo as suas intenções, 

porém diante dos esclareci-

mentos que lhes fez aquelle 

espirito missionário, Ella ce-

deu d izendo: Senhor a serva 

do Senhor está prompta a 

cumprir o que lhe fôr orde-

nado. S imão já o sabia desse 

facto tanto que disse a Ma-

ria na occasião d o baptismo. 

Salve Natal de 1930! 

Salve Espir i t ismo! 

do céo. 
Vinícius 

N A T A L 

A natureza está e m fesras! 
T o d o s os fieis se a p r o m p t a m 
para c o m memorar a data do 
N a t a l de Jesus, o meigo N a -
zareno, o redemptor da H u -
manidade , o d iv ino Pastor 
da Galli léa, que nasceu em 
u m a humilde mangedoura , 
e m B e t h l e m ! O s Papás-Noél 
c o r r e m ás casas de brinque-
dos, a f im de comprarem 
m i m o s para seus filninhos! 
O ambiente até, parece que 
t o m o u u m a f o r m a própria 
para alegrar o dia d o nas-
c imento de Jesus . 

A s garrulas andorinhas, 
nos c a m p o s prox imos , bus-
cam o doce aconchego dos 
seus ninhos, o n d e os filhotes 
aguardam, ansiosos, a chega-
da das mães, para receberem 

t a m b é m os seus presenti-
nhos. . . 

* * * 

N ã o longe, e m u m a chou-
pana abandonada e exposta 
ao f r i o e ao vento , em cu jo 
telheiro as garriças e as si-
rirís já não fazem seus ni-
nhos , está u m rapazinho ra-
chit ico e melancol ico , senta-
d o em uma velha tr ipeça 
de peroba, corro ida pelo 
t e m p o . N a sua mudez , pa-
rece que está pensando. . . 
Pensa, quem sabe, em sua 
mãesinha, que morreu ha 
dois mezes, de ixando-o na 
solidão deste m u n d o ingrato, 
a mendigar o pão c o m que 
saciasse a f o m e d o seu cor -
po. . . Pensa em alguns lin-
dos br inquedos que pode-
ria rer, se houvesse um b o m 
coração que lh'os desse... 
Pensa, talvez, que se pu-
desse, distribuiria o pão a 
tantos desgraçados que, co-
m o elle, vagueiam pelo 
mundo. . . 

D o r m e . Procura sonhar 
c o m a pessoa a quem mais 
a m o u na terra, para pedir-
lhe que o leve, junto a ella, 
á amplidão dos Céos. . . 

# * 

Amanhece . . . 
O s inquietos passarinhos 

v o a m para os campos , para 
gosarem da leve aragem ma-
tinal d o dia de Natal . . . 

N a cidade, todos gozam 
da maior alegria! E ' o dia 
mais alegre que ha para os 
homens, e por isso festejam-
n ' o c o m toda a satisfação... * 

• • 
E alguém lembrou-se d o 

pobre orphão, que não ti-
nha nem uma codea de pão 
para matar-lhe a f o m e da 
matéria, nem u m simples 
br inquedo para festejar, tam-
bém, a data d o natal d o 
r»osso Salvador . . . 

E f o i levar-lhe uns doces, 
f ruetos , castanhas, etc., ante-
v e n d o já a alegria d o po-
bre rapaz. 

C h e g o u á casa abandona-
da d o c a m i n h o ; e n t r o u ; não 
v iu nada mais q u e a tripe-
ça e u m ve lho colchão de 
palha, onde repousava 0 po-
bre menino. T e n t o u acor-
dal-o. Inútil . Sacudiu-o n o 
colchão para despertai-o. 
D e nada valeu. C o r r e u , en-
tão, a chamar a lguém mais, 
para v e r d o que se tratava. 

Ver i f i caram, então, que 
elle estava m o r t o . N o s seus 
lábios, notava-se u m leve 
sorriso de satisfação. 

T i n h a c o m m e m o r a d o o 
N a t a l da verdadeira vida. . . 

Franca , 2 5 / 1 2 / 9 3 0 

Octavio Leporacfí 

NATAL D A S TELEPHONIS-

TASr 

•>e<*i 

"A Nova Era" abre hoje, 

em suas columnas, uma su-

bscripção em pról das tele-

phonistas locaes, esperando 

que todos os assignantes de te-

lephone a acompanhem nes-

te gesto como recompensa 

aos bons serviços que ellas 

vêm prestando ao publico. 

\ Red. da Nova Era 10$000 




